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ALIMENTAÇÃO DO GADO OVELHUM. 


Na economia dos animaes domesticos são de 
grande importancia as forragens ou verdes, e as- 
sim deve ser, porque não é da natureza desses 
animaes nutrirem-se de substancias seccas. No 
estado de liberdade só tem verdura á sua dispo- 
sição ; reduzidos por nós ao estado de domestici- 
dade ou de escravidão , são em grande parte do 
anno alimentados de fenos; não porque os prefi- 
ram, mas porque é para nós mais commodo ou 
vantajoso dar-lhes essa comida. Neste ponto, 
como em outros muitos, vamos do encontro ás 
indicações da natureza em vez de as seguirmos 
ou fayorecermos, 

Se durante a estação ruim, não é possivel ou 
commodo sustentar exclusivamente a “verde os 
nossos animaes domesticos, procuremos ao me- 
nos distribuir-lhes parte dessa forragem no es- 
tado de frescura que tão agradavel lhes é, e ade- 
quado de: tal modo a suas necessidades que lhe 
pegam de preferencia a qualquer outro sustento. 

Os inglezes já tem feito uma coisa util e pro- 
veitosa “aos gados , e a seus donos, aproximan- 
do-os o mais possivel do estado da natureza; e 
esta acertada providencia não pouco os tem aju- 
dado nos bons resultados que conseguem com as 
productos agricolas. Pelo systema que adoptaram , 
os animaes domesticos, sobre tudo o gado lani- 
gero, que é de todos o que a Providencia res- 
guardou melhor dos insultos do tempo, vive em 
plena tberdade em toda a estação, em pastos tão 
abundantes, Cum o favor do clima, que de raro 
ha suspensão ou falha na vegetação, Esses verdes 


fornecem ao gado, em quasi todos os tempos do 
anno, a base principal do seu sustento, e quando 
na força do inverno são insulficientes, completa- 
se a ração com alimentos quasi sempre, viçosos , 
por exemplo nabos, rutabagas, beterrabas, cou- 
ves, couyes coizas: ou transportando estes, ali- 
mentos para o cercado onde se conserva a crea- 
ção, ou levando-a a pastar nos proprios terrenos 
cultivados. Distribuem-lhe algumas vezes feno 
cortado. miudo ; mas o alimento secco é uma ex- 
cepção, ao passo que em França, como entre nós, 
o sêcco constitue a regra geral da alimenta 
e o verde a excepção, É verdade que em Portu- 
gal, principalmente nos terrenos montanhosos , 
onde ha mais humidade, e nos abundantes de 
aguas, que não são mui frequentes, o gado es- 
pecialmente o mindo não é sustentado à secco , 
salvo em annos de esterilidade por falta de chu- 
vas como no presente anno; ném com aquela 
condição os lavradores o queriam, e não paga- 
riam a pegureiros para o pastorearem ; littei al- 
mente a maior parte do gado vive do que pilha 
a dente nos“chãos baldios, e:se lhe falta esse re- 
enrso, como no outono findo é subsequente in- 
verhô ,-pêrete 'á'mingua ou de molestia ; não se 
cuida, como: os proyidentes inglezes, e segundo 
as peculiares circumstancias do clima, num sys- 
tema de estabulação , na. creação de pastos arti- 
ficiaes, na procura, condueção e aproveitamento 
das-aguas. Raras e honrosas excepções se pode- 
tão contrapôr a este desleixo. 


Os inglezes, para obterem o alimento verde 
suplementar, em quantidade “sufliciente ás ne- 
cessídades de seus rebanhos durante a ruim es- 
tação, cultivam em ampla escala raizes como 
principal. colheita , c essas raizes de ordinario 
são/ diversas variedades de nabos e de beterrabas 
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brancas. Em grande parte da França, a secca e 
o calor dos verões, como em nossos paizes me- 
ridionnes, não permittem aquelas culturas, como 
ramo principal de colheita; e só tem probabili- 
dades a seu favor no fim do outono em annos 
regulares, iquândo a terra tem sido refrescada 
por algumas chuvas, e a extensão crescente das 
noites faz com que ella mais gose e conserve 
este beneficio ; por isso só podem cultivar-se como 
colheita secundaria, e ainda assim com poucas 
probabilidades de yantagem, pois que exigem 
circumstancias propicias ao nascimento das plan- 
tas, e que falham muitas vezes, sendo necessa- 
rio além disso ter previamente amanhado a terra 
de um modo adequado; o que nem sempre ha 
meios de fazer-se, É para sentir que estejam os 
povos meridionaes sujeitos a essa eventualidade ; 
por quanto, na economia rural bem montada 
não é coisa indifferente ter ou deixar de ter certa 
massa de productos com que se deva contar, 
cuja falha é mui perjudicial e difficil de supprir. 
A beterraba em França é a raiz que melhor 
vinga; e os nossos agricultores inteligentes tam- 
bem a adoptam, e de preferencia as variedades 
encarnadas. Um agronomo francez, mui dado á 
creação de gados, assevera que esta raiz é a mais 
proveitosa às ovelhas que tem crias, e aos car- 
neiros postos á engorda, pois que um sustento 
mais substancial lhes causa molestias ; aconselha 
por tanto aos donos de rebanhos, que os dese- 
jam vêr augmentados e em bom estado , toma- 
rem suas disposições de modo que não careçam, 
no inverno, de provisão de betarrabas propor- 
cional à quantidade de cabeças que possuem. 


(Continia, ) 


— es 


SOBRE AS QUARENTENAS. 


No acreditado Jornal da Sociedade das Seien- 
cias Medicas , estabelecida nesta capital, em o 
numero de agosto ultimo, vem as seguintes 
observações, que em nosso entender são muito 
Judiciosas. 


Reune-se em França um congresso formado de 
medicos de certas e designadas nações, e agen- 
tes consulares das mesmas, com o fim de chega- 
rem a um acordo commum ácerca das quarentenas, 
que tanto cuidado dão ao commercio pelas demoras 
temporarias que lhes occasionam ; não menos cui- 
dados dão ellas aos povos, que por vezes tem sido 
maltratados pelas mesmas, por não serem bem 
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cumpridas, trazendo-lhes molestias que o paiz ainda 
não tinha, é que poderia deixar de ter; c que 
tantos centenares de mortes tem causado. 

De fórma que uns querem generos para se locu- 
pletarem ; e os povos querem a saude e a vida, e 
não querem vestir-se com colera, nem tragar com 
os alimentos à morte. 

Os governos sempre foram protectores dos com- 
merciantes como subditos uteis, e tambem o devem 
ser das populações, que lhe estão confiadas ; 
e das quaes recebem não poucos meios, como da- 
quelles, por contribuições directas e indirectas, e 
de mais a mais soldados para segurança daqueles, 
e da patria pela qual expoem a vida, e não podem 
deixar de merecer que os defendam de todos os 
males que os possam aMligir. E” nesta occasião , 
em que se faz um congresso em França para se 
tomar um commum acordo, não sobre a questo 
seientifica propriamente dita, mas sim sobre dis- 
posições geraes , que devem regular o regimen das 
quarentenas , que na cidade do Porto entram navios 
procedentes de portos em que reinava a febre ama- 
rella ; e: todos: os que communicaram - com elles , 
com objectos dos mesmos, € até os navios que es- 
tavam ancorados proximos delles soflreram uma mo- 
lestia , diferente das que no paiz se conheciam, e 
que fez muitas victimas. 

Ora, ha males que veem por bem; parece uma 
providencia , que neste mesmo tempo, em que cm 
França está reunido um congresso, apparece este 
infeliz exemplo no Porto, para se mostrar se a 
questão de que se occupa o congresso é seientifica, 
ou de disposições geraes que devem regular 0 1e- 
gimen das quarentenas , para os agentes consula- 
res decidirem o que convem ao commercio , Ou 08 
medicos o que deve aproveitar aos habitantes , € 
para euja resolução convirá mais a expertencia aju- 
dada da sciencia, do que dos calculos mercantis , 
a fim de se poderem reduzir as quarentenas , sem 
detrimento do commercio, nem comprometter. a 
saude dos povos. 

Se allucinadamente , ou com temeridade ceder- 
mos a interesses de nações mais commerciaes que 
nós, diminuindo em demasia as quarentenas, O 
que não esperamos , à vista do que: succedeu em 
agosto do corrente com os navios Barca Tentadora, 
Duarte 4.º, e Afonso: se porém a pluralidade ven- 
cer as quarentenas limitadissimas ; devemos sub- 
missos expor um reino inteiro , e 0sseus visinhos 
a uma epidemia !! 

Aonde está a salvaguarda de um povo, de uma 
nação? não bastam os immensos males que já por 
cá ha, venham os mais que por toda a parte hou- 
verem ! 


As medidas sanitarias, entendemos nós, não 
devem ser excessivas , nem peecar por extremamente 
pequenas; neste caso, podem ser a causa de incai- 
culaveis damnos na saude e vida, e na prosperi- 
dade dos povos, que tambem são as das nações ; e 
naquelle estorya tambeut em demasia a prosperi- 
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dade do paiz oprimido, a marinha mercante, e o 
commercio. 

Estabelecer como regra exíensas quarentenas, ou 
demasiadamente duminulas , pareceria mais um ca- 
pricho, do que remedio aos males à que se quer 
occorrer, originando sempre um mal. 

Em medidas sanifarias não se podem dispensar 
as necessarias , as de mais é superíluidade. 

Tambem não podemos concordar que não sejam 
precisas medidas sanitarias, porque a total aboli- 
cão dellas deve occasionar todos os males de que 
são capazes, e que vimos no Porto, as quaes se 
multiplicariam se ellas não viessem em auxilio da 
povoação , e isto sem nenhuma conveniencia com- 
mum. 

Menos do que levamos exposto , ou medidas que 
não obstem á infecção, será melhor então extin- 
guir por uma vez (esse phantasma) esses tribunaes, 
que são a salva guarda dos povos; visto que não 
servem para o fim para que foram instituídos , e 
que no nosso pensar, e da historia das epidemias 


se mostra, teem sido uteis; e poupe-se essa enor- 


me despesa, que a nação faz. 

? crença que as medidas adoptadas no reino 
visinho (Hispanha) o tem libertado da febre ama- 
rella das Antilhas , e do Mexico ; a qual nem nos 
nossos lazaretos tem apparecido ; e se em Portu- 
gal se não acredita isto para que removem os focos 
de infecção, os navios que aportaram ao Douro, 
mandando-os sahir ? 

Estes exemplos são factos vivos, que por si fal- 
Jam. Exemplos são milhões de vezes mais persua- 
sivos do que quantas theorias se possam imaginar, 
pao todas caem por sua debil natureza e fallaz 

asc, 

Convém dar o seu a seu dono. Na propria França 
ha medicos , que hem conhecem a necessidade das 
hem entendidas quarentenas, sem que para seu 
desengano carecessem do funesto facto do Porto, 
neste anno, nem do da ilha da Boa Vista, no anno 
de 184% , em que a febre amarelia alli reinou até 
1847. a qual o vapor inglez U Eclair áquella ilha 
levou, que foi das mais calamitosas , em troco dos 
soccorros que carecia, e que os portuguezes não são 
capazes de subministrar : foram atacadas não me 
nos de 3:312 pessoas sobre 4:147, havendo 95 
emigrados. Sirvam estes recentes factos de desen- 
gano para os illudidos por suas theorias , se forem 
(como os supponho) capazes de tanto. 

OQ pensamento de estabelecer uma regularidade 
nas quarentenas, parece justo, uma vez que não 
peque nos extremos já apontados , e se reconheça 
que se deve partir sempre do mesmo centro, e com 
o mesmo raio, isto é, com relação de justa e re- 
cta proporção do ponto ou pontos infectados, na 
proximidade dos quaes convem muito mais cautel- 
las, que nos remotos. 


Acreditamos que este ponto será discutido, como 
9 bem publico reclama , e não como mera especu- 
ação mercantil, 
+ 
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PARTE LATTERARI, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO v. 
ROMANCE, 


Capitulo XV. 


UNA SERVA DE DEUS! 


Agora, pedindo licença a um amigo nosso, 
entraremos na sua choupana , como diziam em 
estilo pastoril na epocha desta mui veridica his- 
toria. O honrado Thomé das Chagas desappare- 
ceu ha tempo, e é preciso sabermos noticias 
suas. Temos. sido ingratos esquecendo-nos de o 
procurar; mas elle fino, como um coral, não 
póde ter deixado de fazer-se util, sobre tudo a 
si. Deve estar occupado. Vamos vêr, 

A escolha das posições faz general; e o nosso 
amigo sabia esta regra, como sabia a casuistica 
do padre Bauny , e muitas coisas mais. O Eneas 
de Evora, salvando os penates, e chamando 
tempo depois, como sua fiel Creusa, a virtuosa 
Perpetua das Dores de Maria Santissima , tinha 
farejado o sitio mais commodo de Lisboa , para 
assentar um acampamento. Depois de boas infor- 
mações e attendidas as leis da hygiene, da tac- 
tica, e da liberdade de industria, optou pelo 
becco do Manquinho, posição estimavel a todos 
os respeitos. 

O becco do Manquinho era, no anno de 
1706, e continuou a ser até ao terremoto de 
1755, uma especie de corredor enviusado , es- 
curo, ladeirento e lodoso, cheio de cotovellos 
como os pés do devoto , esbeiçado de paredões , 
e de barracas arruinadas, como o vestido mila- 
groso do Bertholdo Seraphico., Este. logradouro 
dos amigos da obscuridade, que de longe mais 
parecia um cano de despejo, do que uma rua 
habitavel, tinha nove palmos de largo e ses- 
senta de comprido, na segunda volta que fazia 
para entestar com o largo dos Escudeiros. A 
estas consoladoras proporções juntava ainda uma 
aberta em fórma de boeca de garrafão, a qual 
sahia para a Alfurja, ontra viella torcida, na 
largura de sete palmos, até ao beceo dos Na- 
morados, nome vaidoso, que o lamacento e es- 
guio passadiço devia trocar pelo appellido mais 
verídico de becco dos Ladrões. 


À vista da exactissima descripção, que acaba 
de se lêr, tirada dos monumentos da epocha, 
pouco resta a acrescentar, Em dia; de diligen- 
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cias da justiça, os tectos das barracas, coroa- 
das de trapeirinhas afuniladas, podiam abrir facil 
escapatoria aos morcegos e abutres deste bairro ; 
e os mais delicados de consciencia, e por isso 
menos promptos em evitar o contacto dos bele- 
guins, se chovia, não querendo sahir de casa 
com agua até ao joelho, preferiam atravessar 
uma taboa como ponte , de janella para janela, 
em toda a largura do beeco, o que lhes propor- 
cionava a commodidade de visitarem os seus ami- 
gos, viajando aeriamente sém passarolla. Deus 
nos livre de maus pensamentos! Mas estas en- 
eruzilhadas, feitas de proposito como tocas de 
sapos, não se pareciam mal com uma caverna 
de tratantes, admiltida mesmo a virtude e amor 
do proximo do principal locatario, o sr. Tho- 
mé das Chagas. O cortiço estava cheio de ves- 
pás, como é de suppor; e as vespas usam de 
ferrão ; qualquer dos moradores ém perigo, fu- 
gindo pelos telhados, e saltando aos tenebrosos 
desaguadoiros, podia facilmente deixar a ju: 
parva no meio das mais bem concebidas evolu- 
ções, 

O sr. Thomé das Chagas vivia com certo con- 
chego. Quer fosse herdeiro do velhaco Onofre 
Crespo, quer tivesse achado thesouro escondido 
debaixo da pedra da chaminé, a verdade é que 
se tractava às mil maravilhas para um villão 
ruim. Todas as pequenas consolações, com que 
um devoto corrige nos dias gordos a magreza 
do famelico jejum, estavam enfileiradas na dis- 
pensa em golosos cachos de paios e chouriços , 
ou em deleitosas linhas de' garrafas de genuino 
e maduro vinho. Fiel á modesta fortuna do seu 
pupillo, a tia Perpetua descontava oito horas 
por dia nas lidas da salyação, para tractar da 
cosinha e daroupa do sr. Thomé; e resmun- 
gando o seu padre nosso, ou esbrugando o seu 
rosario, punha toda a casa bonita e cheirosa 
como um palmito. Deus a tenha em gloria, á 
tia Perpetua ! 


No dia, em que estamos, um acto de re- 
bellião inaudita acabava de se consummar con- 
tra os moradores do becco do Manquinho, fe- 
ridos nos sacratissimos direitos de caminho e 
passagem. A barraca do sr. Thomé das Chagas 
lormaya um dos innumeraveis cotoyellos do cor- 
redor, aonde o braço de pouco opulento mestre 
de obras a levantára. O chão descalço fazia uma 
cóva grande entre ella e os tres casebres ainda 
mais caducos, que lhe ficavam defronte; sendo 
o do meio a tenda, a espelunca do Sileno bair- 
rista, coroada dos immarsesciveis Joiros do estilo, 
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fortificada com às gloriosas barricas ; que o con- 
summo tirava do porão e empurraya para a porta. 
A esquerda habitava um veterano côxo, amula- 
tado, e propenso a vingar a perguiça da muleta 
com os saltos mortaes dos dados, Na direita vi- 
via o sineiro da parochia, entre os Ílatos histe- 
ricos, e as murmurações eternas de tres beatas 
velhas, que eram a cauda da serpente, : cuja 
cabeça venenosa apparecia no becco dos Namo- 
rados, quartel general dos gatunos da cidade de 
Lisboa, e seu refugio. 

Eram sete horas da manhã, ainda não o se- 
riam mesmo ; começava a aclarar o dia; e um 
chuveiro teimoso, puchado pelo vento , açoitava 
as janelas, com vidraças de papel de cantochão, 
quando o illustre veterano abriu a porta , e ayen- 
turou o pé sadio, e a perna” válida fóra do seu 
tegurio. Segundo a sua bella expressão, fa fazer 
a consoada à tenda do tio Braz, com dois figos 
passados e uma dóse respeitavel de agua-ardente, 
para enxugar as humidades do estomago, € re- 
habilitar o systema nervoso: De repente 6 glo- 
rroso monumento da guerra. da successão'deu 
um grito, e expectorou uma blasfemia, à que 
respondeu, não o echo, mas a immensa bocca 
do honrado tendeiro , que do alto degrau da sua 
porta, e sepultado até às orelhas em um agudo 
carapuço de la, amaldiçoava em phrase clara e 
voz intelligivel a causa dos seus males. Ao ductto 
dos dois baixos associou-se pouco depois o tenor 
do sineiro, e o soprano e tiple das beatas, cujas 
coifas e capellos mal assentes tremiam com a 
raiva do arcopago feminino, alinhado diante dos 
degraus, de punho fechado, e olhos scintillan- 
tes. 

Qual era o motivo, que provocava esta clo- 
quencia no becco do Manquinho? Quem deso- 
fiava a ira guinchadora das matronas, a furia 
pausada do mercieiro, e a cholera militar, e 
quasi episcopal, do soldado e do sineiro? O 
mais exiguo e despresivel ente! Um galopim , 
de oito a nove annos! Olhemos para a rua e 
acharemos o corpo de delicto. 


A cova entre a casa do sr. Thomé, e as tres 
barracas tinham-se convertido em lago, graças 
á sciencia hydraulica do gaiato já citado, o qual 
muito senhor de si, e a coberto da vingança dos 
inimigos, “apparecia a cavallo em um barril pe- 
queno, talvez empalmado à tenda. Um cartuxo 
de papel pardo coroava-lhe a cabeça ; uma canna 
de enxotar perús servia-lhe de sceptro;- Ta- 
pando as saídas à agua da chuya' que fora co- 
piosa toda a noute, o velhaco alagára o-hecco , 
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quasi até à entrada da Alfurja, e resistia impa- 
vido à execração das beatas, da tia Perpetua, 
e de todos os moradores, condemnados a dar um 
banho ás barrigas das pernas, caso tentassem a 
temeridade de saír da porta. 

Em virtude deste grave acontecimento viam- 
se, pois, em acção bellica, as velhas desgrenha- 
das e alvoroçadas como bruxas; e no meio o ten- 
deiro feito Jupiter stator , e lamentando o bar- 
ril' deitado ao lago, € o sacco de papel pardo 
convertido em elmo imperial. As linguas das ma- 
tronas, afiadas pela raiva, esquartejavam a som- 
bra do rapaz; a muleta do soldado jurava-lhe pe- 
os ossos , e a ganha do verdenegro negociante de 
quartilhos atroava o céu e a terra... No meio do 
alarido o garoto ria, patinhava e assobiava com um 
desplante capaz de enfurecer a propria paciencia. 

Entretanto, vendo o veterano arriscar o seu 
unico pé, o nosso amigo saltou como um foguete 
de cima do bucephalo de páu, e rolou-lh'o di- 
reito à canella quando estava cortando as aguas 
com serena precaução. O Marte do Manquinho , 
em perigo flagrante, esqueceu a fraqueza dos ali- 
cerces, perdeu o equilibrio e a muleta, e cabiu 
de costas no pantano artificial no meio dos cla- 
mores do tendeiro, qne apanhou de rosto a chuya 
pouco. odorifera. que espirrou do baque do sol- 
dado. Entretanto o rapaz em dois pulos metteu- 
se na Alfurja, e d'ahi entrou no becco dos Na- 
morados dando risadas que ouviram muito tempo 
com silenciosa indignação , e gestos furibundos , 
as victimas ludibriadas. Neste momento critico a 
tia Perpetua foi constrangida a suspender a ver- 
rina que pronunciaya contra a depravada moci- 
dade , acudindo à voz do sr. Thomé das Chagas, 
que a chamava. Pouco depois fechou a sua porta, 
deixando os aliados em murmuração, entregues 
à mofina sorte que os perseguia. 


A figura do nobre andador das almas em ha- 
bitos menores faria estalar de riso um bonzo, que 
é o symbolo da gravidade. Em vez da capoeira 
de crinás e estopa ruça que na rua lhe servia 
de peruca , o devoto trazia ás cabritas, empolei- 
rada na alterosa nuca, uma coifa de mulher, cu- 
jos folhos sujos e amarrotados cahiam ambos 
os lados até ao pescoço como orelhas asininas. 
A esguia canela com a traçada meia bicolor 
elicia de pontos, e o enorme pé de sete cotovel- 
los acalcanhando as chinellas largas como faluas, 
dayam-lhe exotica apparencia. Em mangas de ca- 
misa, O puido calção, e o babadouro de ganga 
todo franzido em roda, tornavam-no a publica- 
fórma de um barbeiro de entremez. Thomé das 
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Chagas “acabava de fechar o sobscripto de um 
maço de papeis; e quando à tia Perpetaa entrou 
na casa de jantar, suspendia ao peito o relicario 
com o enorme collar de camandulas. Os olhitos 
enviusados do milagreiro fitaram-se na beata, e 
os dedos tortos e pardos cocaram a nuca, .gesto 
muito usual; ao mesmo tempo exclamava : 

— « Torno a-dizer-lho: isto é obra dos meus 
inimigos religiosos ! » 

— « Anjo bento do meu divino Jesus! — 
acudiu a sr. Perpetua persignando-se, e lagri- 
mejando. — Quem nos ka de querer mal, filho 
da minha alma? Deixa-te dessas visarmas (que- 
ria dizer visões ) meu sanctinho. . . Aquillo é idéa 
da vibora maldicta do rapaz: Deus o tolha de 
pés e mãos. Nosso Senhor me perdoe ! » 

— u Charidade, tia Perpetua, mais chari- 
dade ! — exclamou o santão com soberana digni- 
dade, — Está escripto na sagrada pagina. — Não 
desejarás o mal do teu proximo. » 

— « Uma parelesia o seque ao aborto do in- 
ferno, e á boa rez da mai; que vive como um 
brutinho, fóra da lei de Christo... Arreda-te 
tentação do demonio. Não que elle se não é, pa- 
rece mesmo o Ante-Christo: sabbado de Nossa 
Senhora é hoje... E lascarino? Ai e Jesus! 
Hontem se me descuido não lambia aquele ba- 
zelisco o especione ao nosso mimi?! Saltá! com 
o demonio, concebido e creado em peccado mor- 
tal!.. . Ave Maria, cheia de graça...» 

Coroando a maledicencia com a oração, a tia 
Perpetua , acompanhou-a de tres mesuras de 
alto abaixo à imagem da Senhora das Dores , 
posta em cima de uma banqueta , com sua toa- 
lha de folhos muito lavados. 


A beata carregava com mais de sessenta an- 
nos; e era baixa, corcovada, e magrissima. Uma 
bocca sorvida, d'onde se retiravam os dentes 
em debandada; olhos pequenos, abotoados de 
marroquim , viuvos de pestanas e apresilhados 
nos cantos, como olhos de china; pelle cor de 
cobre, quasi viscosa como pelle de serpente : um 
nariz adunco de bico de papagaio; é uma barba! 
revirada, davam-lhe inquestionavel direito a rei- 
vindicar a belleza picara da famosa dama Leo- 
narda, que Deus tem. Vestia uma tunica sem 
cauda, talhada em forma de habito, com o ine- 
vitavel capello escuro, franzido, e afogado à 
roda do pescoço, que subia interiçado e eterno, 
com um feixe de cordoveias tesas, sustentando 
no cimo a cabeça, proporcionalmente pequena 
de mais, do mesmo modo que um poste suporta 
uraa lanterna. 
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Quando sorria, o amarello riso desta bocca 
sem dentes fugia, como um reptil, por cima dos 
beiços delgados, pallidos e sumidos; quando se 
irava, a luz baça dos olhos , encoyando-se, pare- 
cia accesa dentro das orbitas vasias de uma ca- 
veira. O formidavel rosario pendia do cinto de 
couro e chegava quasi aos pés. Um registo da 
Senhora das Dores, com as sete espadas dis- 
postas em forma de rosa dos ventos, via-se co- 
sido sobre o Indo esquerdo do peito, Por baixo 
da tunica percebia-se o cilicio de proposito mal 
oceulto ; e de uma algibeira sahia como por des- 
cuido o cabo das disciplinas. 

Para maior mortificação, ás sextas feiras o 
seu travesseiro era uma caveira, e a sua cama 
as tahoas duras da casa. A par disto uma lingua 
viperina, o caracter mais enredador, e a cons- 
ciencia tão curtida no erro, que era de todo 
“insensivel ao remorso. Tal era a virtuosa Perpe- 
tua, comadre de tres sacristães, e auctora de 
singulares remedios contra sciaticas e sesdes. A 
sua avareza igualava a hypocrisia com que ado- 
rava a Deus na propria acção do peccado, que 
elle mais condemna. A unica boa qualidade, que 
se lhe conhecia era uma affeição verdadeiramente 
maternal pelo sr.º Thomé das Chagas, que para 
ella reunia todas as prendas imaginaveis, desde 
a formosura de um Adonis até à sabedoria de 
um Socrates. 

O milagreiro passeiava pela casa com desa- 
socego, em quanto a'sr. Perpetua fazia mesuras 
à Virgem, c arreganhava para ella em sorrisos 
asquerosos a bocca fendida de orelha a orelha. 
Porfim o “nosso amigo parou diante da matrona, 
e com a meluria que lhe conhecemos : 

— « Sabe, tia Perpetua — disse elle — que es- 
tou anciado de fraqueza? Não se almoça por cá 
esta manhã ? » 

— «O que diz o meu santinho ?» — replicou 
a velha, cingindo a orelha com à mão, como 
usam os que onvem pouco. 

— « Digo que tenho fome e quero comer » — 
exclamou Thomé, levantando a voz, e sentando- 
se com força na immensa poltrona coxa, que 
fazia cortezias sobre, tres pés à mesa de jan- 
tar, 


— «Ai, meu Jesus do céu! . . Hoje é dia de 
jejum, filho; «não deveis tocar em boccado , 
que dê gosto “o paladar, -. Deus nos acuda! 
Vade retro tentação. . . Resai-me um padre nosso 
e tma Ave Maria às almas; é a receita de fr. 
thimoteo para as debilidades de jejum , com que 
o demonio nos tenta. . . Tambem eu, Nosso Se- 
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nhor sabe o qne me custa; até a luz dos olhos 
me foge às vezes...» 

— « Tia Perpetua — atalhou o sr, Thomé, seny 
sequer pestenejar nem desengatilhar um só dos 
musculos da face armados à compuncção —— cada 
um faz o bem que póde neste mundo para ga- 
nhar o outro! fr. Thimoteo é um santo; eu sou 
um peccador: e as almas não comem nem be- 
bem... Sou debil, e sujeito a espasmos, por 
isso tirei dispensa. Dê-me de almoçar ; acabemos 
com isto. » 

— «Ah, se o meu santinho tem dispensa é 
outra coisa... olha, filho, é um pullo em quanto 
ata Perpetua tempera uma assordinha , que os 
anjos haviam de gritar por mais. ., Mas pri- 
meiro a salvação !. . mundo, diabo e carne, fi- 
gadais inimigos do homem, eu vos excommungo ; 
não quero por vós me perder para todo o sem- 
pre amen Jesus! .. » 

— «Nem cu, tia Perpetua. Mas avie-se, » 


— « Abi vou, abi vou já! — E yirando-se 
para a imagem da Virgem com tres mesuras e 
muitas gaifonas, a benta proseguiu: — E vós, 
bemdita Senhora, não comeis nem bebeis, mas 
cada vez estais mais bonita. Ave Maria cheia de 
graça!.. Fazei, Estrella do céu, que o conde 
se lembre da vossa serva com os seis cruzados, 
que disse, e prometto uma coroa de prata para 
essa divina cabeça, e um vestidinho novo, todo 
bordado. . , Pedi por mim, bemaventurada Se- 
nhora, e tocai no coração à menina, que ouça 
o que lhe heide pedir. Salve Rainha, estrella do 
mar! Bem sabeis, minha Senhora, que estão 
muito caros os tempos, e cu preciso de mantéu 
e capatos; a renda da casa come com os pobres 
à meza, e o quartel está à porta... Se não me 
faltasse, não vos importunava. Então, Virgem 
Purissima, nada quereis à vossa escrava, nem 
um recado para o mosso Menino Jesus, o doce 
Jesus da minha alma, allivio dos aflictos, viva 
columna do throno de Deus Padre ?! Logo em 
S. Domingos heide contar-lhe como estais triste 
com saudades suos. . . Santa Maria, mãe de Deus, 
rogai por mim , peccadora !. . Perdoai a minha 
confiança, divina Senhora, mas se ella casar 
com o conde hei de comprar-vos um Menino Je- 
sus de barro, e nunca mais estareis sosinha e 
chorosa, como agora. . . Pelas sete dores da Pai- 
xão, Virgem Consoladora, fazei este milagre à 
vossa serva e pizai aos pés com a serpente a quan- 
tos me quizerem mal, que tenham má hora na 
vida e na morte, e assim seja para todo o sem- 
pre, amen! » 
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Esta desaforada jaculatoria, em que a benta 
peitava a mãe de Deus para a converter em sua 
cumplice , associando-a às torpezas das suas in- 
fames esperanças , era acompanhada de um sem 
numero. -de sorrisos, e beijos na imagem, O sr. 
Thomé das Chagas, mesmo, acostumado como es- 
tava a espeetaculos similhantes, e pratico de 
mais como era no officio, enjoou-se da scena es- 
candalosa. e poz-lhe termo, gritando pelo almoço 
em tom, que não admittin replica. 

L. à. REBELLO DA SILVA. 


(Contimia. ) 
pros adaga ss, 


INSUSPEITO TESTIMUNHO DA GLORIA 
PORTUGUEZA. 


Depois de sessenta annos de captiveiro, e de vinte 
e tres de uma guerra destruidora em que os portu- 
guezes goslosamente se empenharam para conservar 0 
tbrono ao seu legitimo soberano o senhor rei D, João 
IV; vendo-se Filippe IV rei de Hespanha constante- 
mente vencido, e não sabendo donde procediam tan- 
tos recursos , quantos patenteava Portugal, nem acer- 
tando que conselho seguiria, mandou ousir o celebre 
doutor Salazar, famoso jurisconsulto hespanhol, o 
qual sem temer o desagrado do sen rei, expressou 
quanto sentia no seguinte discurso, que pessoalmente 
entregou nas mãos do soberano. 


Se conselho pede a afilicção , annos ha, senhor 
que v. magestade devia pedir conselho; porque fóra 
então com: elle tão. facil, o remedio como agora é 
aspero o desengano. A verdade nasceu na terra, mas 
em pobre alvergue; não nasceu em palacio; e uma 
vez que um santo alli a levou, tão pouco conhecida 
foi, que lhe custou acabega. Nenhuma coisa arruina 
tanto uma monarquia como a peconha da lisonja. Mais 
damnoso é um lisonjeiro atrevido, do que um ini- 
migo declarado, € um contrario poderoso; porque 
este dá cuidado, mas do cuidado nasce solicitar o 
remedio, e aquelle docemente me entrega ao descuido, 
« sem remedio me faz precipitar no perigo, 

Mortifica-se o juizo do zeloso do bem da patria 
vendo o apetite dominar à razão; á verdado subjugar 
a mentira; e á singeleza a mal o é bem, que 
um rei dê credito a uma voz, que o engana porque 
o deleita, e não sôa quando engana; examine-se o 
coração donde sahe; saiba-se o mal d'onde vem ; 
porque ha almas que não tem palavras, e ba palavras, 
que sahem da alma. 

Não se escuta o que o zeloso desengana ; só oque 
fala ao gosto do principe se attende. Quão vergo- 
nhysa se retira a verdade do governo em que preside 
o engano! Chora-se o precipício. € não se atreve o 
zelo ; perde o valimento quem falla em justiça, é go- 
za-o sómente quem lisonjéa. Mesmo agora não dis- 
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sera o que entendo , se v. magestade pão despertara 
a minha penna : Lemerosa vai à rasão, porque sabe 
da alma o desvelo; porém não recêa a morte quem 
à seu senhor obedece , e menos eu que estou no fim 
da vida. Digo pois ao meu rei: 

Quem facilita o que não sabe , não sabe o que fa- 
cilita. Para ter experiencia de uma na não basta 
conhecer do presente : é preciso conhecer 0 passado 
para não chorar 9 futorn. Seria milagre acertar a 
ignorancia, onde muitas vezes não acerta a pruden- 
cia, Portugal negou'a v. magestade: acclameu rei; 
facilitaram lisonjeiros o remedio, e agora temerosos 
se retiram do perigo. Esta nação, senhor , conquis- 
tou no Oriente as Indias, viagem que só imaginada 
faz perturbar o animo, quanto mais emprehendel-a ! 
Dominou barbaras nações; adguiriu com seu braço 
muitas cordas ; sujeitou com assombro muitos reinos ; 
é fez seu nome eterno, não só entre géntios, e pa- 
gãos, mas até no mundo inteiro. Africa, que provou 
seu valor, lastimou seu estrago, e sempre vive te- 
merosa, porque nella se criam as creanças com suas 
prodigiosas façanhas. Hollanda conquistou no Brazil 
pela sagacidade ; mas não ficou com a ganância, por- 
que foram os hollandezes expulsos por violencia; e 
isto quando o amor não ajudava o poder; que para 
rei estranho muito se obrou com valor proprio. 

Este foi o engano, que hoje se chora sem remedio. 
Com o jugo alheio pareciam os leões cordeiros ; po- 
rém com o proprio (que é jugo suave) parecem os 
cordeiros leões. 

Castella , com tantos reinos, com tantos milhões , 
e com tanto exercicio nas armas. cobrou odio a esta 
nação, porque desde seu primeiro rei até hoje con- 
Linvamente sofíreu estragos; e o damno passando de 
edade em edade continúa a inclinação até ao presente : 
v. magestade o tem ouvido com subresalto, e talvez 
o está vendo sem remedio. 

Estava adormecido o valor em Portugal, mas a 
ambição, e a tyrannia praticada com ignorancia o 
despertou. Por tempo de sessenta annos não poude v 
magestade adquirir-lhe a vontade, porque os minis- 
tros foram tyrannos neste tempo. Castigo pedia o de- 
saforo; porém creou raizes, porque se demorou o 
castigo. Estavam esquecidas as armas, é com à su- 
jeição reprimidas; e as nossas Jhas' fizeram tomar. 
Nio é esta gente, senhor, à que se rende com amea- 
cas; mais facilmente a vencêra com caricias Se lhe 
chamamos rebeldes, porque se não determina a ra- 
são? Porque nos não ajudamos do direito ? Porque se 
altende ao severo , e não ao catholico? Letrados dão 
direito av. magestade ; e a Portugal tambera lhe con- 
ferem direito os seus letrados : porque não se poz esta 
causa em juizo? Verdade é que já agora não púde 
haver juizo nesta causa, pois ba vinté é tres annos . 
que se sollicita com armas a sua decisão : já melhor 
aconselha o desengano do que a rasão; já a rasão se 
póle esquecer pelo remedio. Senhor, não dizem tudo 
a v. magestade, e um rei deve saber tudo: dizem 
o bem, e sem rasão o dizem; calam omal, e cresce 
porque o calam. A saude não padece com adversida- 
des, e um reino desmaia com accidentes. A um va- 
lor grande tudo lhe parece pequeno. 

Dizem a v. magestade, que Portugal não tem di- 
nbeiro, pão tem navios, e não tem gente : lraidores 
são os que o dizem; peis com que nos tem destrus. 
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do? Sem gente nos tem tantas vezes desbaratado? 
Valha-me Deus, que farim se tivessem gente? Sem 
dinheiro choramos a nossa ruina? Que choráramos se 
tuvessem dinheiro? 

Senhor, Portugal nos desbaraton no Montijo; Por- 
tugal nos venceu em Elvas: Luiz Mendes de Haro 
fugiu deixando cavalleria , artilheria , infantes e ba- 
gagens. Portugal em Evora destruiu a flor de Hespa- 
nba, o melhor de Flandres, o luzido de Milão, e o 
grandioso da Estremadura. Sua .alteza o senhor D. 
João d"Austria retirou-se vergonhosamente, deixando 
oito milhões, que tanto custou a empreza, oito mil 
mortos, seis mil prisioneíros, quatro ml cavallus , 
vinte e quatro peças de artilheria; e o mais lastimoso 
foi, que de cento e vinte titulos, e cabos, não esca- 
param senão D. Germano, e D. Diogo Cavallero, por- 
que fugiram , deixando o estandarte do seu principe. 
Pois se nada tem, ba maior affeunta do que vencer- 
nus sem nada? Isto ou é valor, ou milagre. Se é 
ailagre a perlinacia vem à ser loucara; “e se é va- 
Jor, que maior prova da nossa fraqueza? Não é maior 
que o seu poder a nossa cobardia ? Cada dia espera 
v. magestade que se ganhe; e cada dia saiba v. ma- 
gestade que se perde, e que é mui grande a perda 
de cada dia. Quarenta mil homens levou o senhor D. 
Juão d' Austria entre infantes, cavallos, e gastado- 
res; levou o maior numero que poude juntar Fespa- 
nha, a maior carroagem que póde unir o poder; u 
maior apparato que póde aggregar à ostentação, é o 
maior parque de artilberia, que se vi em exercito 
na Hespanha : Ludo isto nos ficou destruido. Volta- 
ram acaso muis de 1300 cavallos, e 1000 infantes? 

se algumas das suas praças possuimos, foi mais 
por cegueira sua, do que por valentia nossa. Hu 
grande ueste reino, que não esteja pequeno! Ha po- 
deroso que não ficasse necessitado? Ha rico que não 
se veja pobre? E pobre que não morra de fome! 

Em que se despendem os milhões das Indias? Em 
que se lem. consumido as rendas de v. magestade? 
Gude se hão morto mais de cem mil homens em vinte 
e tres annos, senão em Portugal? E Portugal sem 
dinheiro, sem gente, e sem navios atemorisa o mor, 
vence os exercitos, e até os reinos estranhos sus- 
tenta ! Senhor, minha penna o diz, e as vinvas o 
choram , despertando em palacio a compaixão de v. 
magestade. A minha lingua sem solicitar aplausos, 
sem miuistrar lisonjas, sem receiar perigos, descobre 
» v. magestade os successos; falla o que sente, e 
sente muito o que escreve. Senhor. se não aprovei- 
tam traças; se os traidores são descubertos ; se 
os nossos segredos se revelam; nossas maquinas se 
desfazem , e tudo descubre Deus aos portuguezes 
evidente que Deus assim o quer. Os prodigios são 
manifestos , os milagres patentes ; pois uão é desa- 
tino uppôrmo nos ao Ceu? 


* Pllude a ter sido descoberto, preso e processato o 


traídor, que altentou contra a vida do senhor rei D. João o 
1, quando hia atraz do palio na procissãe do Corpo de 
Deus. A pielde da senhora rainha D- Luiza mandou edifi- 
cur , por esta mercê do Ceu, um templo no sítio das casas 
cm que o infame traidor fizera a pontaria, e lhe deu a in- 
vicação de Corpus Christi, em memuria de haver sido neste 
di, e na procis-ão da cidade, qne seu augusto esposo esca- 
pou de tio eminente perigo. Estava no largo que chamam 
dus — torneiras. 


(Nate “o Reactor) 
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V. magestade para esta guerra tira a Castelia à 
substancia, a Flandres o soccorro, a Milão a defeza, 
a Napoles o presidio., ao Imperio a saude, á Cata- 
lunha o remedio, é a todaa Hespanha à esperança : 
não se pódem já prover as praças, enfraquece o reino, 
morrem os pobres, e alenta-se 0 inimigo. Franca, e 
Inglaterra não: pódem soffrer tão poderoso visinho : 
ajudam com cautela o necessitado , e se não é amor 
que tem a Portugal, é odio que tem a Castella. 

Rei, e senhor meu, de uma parte ha de ser justa 
à guerra entre christãos, para que não pereçam tan- 
tas almas na guerra. O Ceu mostra que é justa a del- 
les puis tanto os favorece: logo é injusta a nossa. Se 
não é afronta para a Hespanha o fazer pazes com 
Hollanda sendo herege rebellado , e tyranno: senão 
é desdoire procurarmul-as com Bretanha ; se é con- 
veniencia fazel-as com França; porque não ha de ser 
lícito fazel-as com Portugal? Se todos temem a Hi 
panha; e Portugal vence a Hespanha; mais temerão 
a Hespanha unida com Portugal. Mais credito se 
perde nas armas, do que no brio; mais se interessa 
nos consorcios de casa, que nas esperanças de fóra. 

Senhor, em nome dos estados falla a minha penna. 
Não se governe y. magestade por quem lhe diz o que 
não sabe; se não por quem sabe 0 que lhe diz. — 
Si volueritis , et audierítis me, bona terre comedeti 
quod si nolueritis, et ad iracundium me provocaveri- 
tis, gladius devorabit vos, — Isto disse Deus, e às 
vezes um homem diz o que Deus disse. Elle guarde 
av. magestade, etc. 


O dr. Salazar. 
— 
SERRA DA ESTRELLA. 


No anno de 1836 imprimiu o sr. conselheiro, 
Alexandre de Abreu Castanheira, um opusculo, 
hoje bem pouco conhecido, relatando a ascensão 
que fez à nossa celebrada serra da Estrella, mo- 
vido da curiosidade de indagar os fundamentos 
das tradicções marayilhosas que se propagavam 
ácerea desta montanha, muito nomeada, mas 
quasi que inexplorada na sua parte superior. Cr- 
mos que serão agradaveis aos nossos leitores os 
trechos mais importantes desta relação. 


Acompanhado de tres amigos , e mais dez homens 
armados, além do meu feitor e um creado , princi- 
piamos, no dia 18 de agosto à subir a serra. alcan- 
cando um bom pratico e conhecedor dos sitios, e 
dos principaes pontus de vista da immensa, perspe- 
ctiva que se descubre para todos os lados; homem , 
ainda que rustico , de bastante tino. e que dava ra- 
o de seu dito em tudo o que se offerccia. A pro- 
jecção desta cordilheira , que alguns tem peitendido 
Ser um ramo dus Pyreneus, é em Portugal na diree- 
cão de leste a veste, assim como outras muitas, € 
por isso esta é tambem à direeção das principaes cor- 
rentes, tanto oriundas do reino, como da visinha 
Hespanha : eila divide a Beira Alta da Baixa, € esta 
será sempre a melhur divisão desta grande provinci 
em scus governos civis, militares, e administrati- 
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vos; e dos confins da Beira e da Estremadura, nas 
alturas da ponte-da Mocella:, ella estende 'nm braço. 
que dividindo esta ultima provincia em partes quasi 
iguaes, ora mais elevada, ora mais abatida, vas 
formar a serra de Cintra, e deixa as terras mais 0c- 
cidentaes tda Europa com o notavel cabo da Roca, 
aonde acaba. A sua maior altura é a que descrevo , 
chamada propriamente serra d” Estrella, c antigamente 
Eeminio. A nord'este, e a Veste, ainda na mesma 
cordilheira, fica-lhe a cidade da Guarda, e a villa 
de Manteigas, e na sua base ao norte adornam-na as 
hoas povoações de Carrapichana , villa Cortez, Li- 
nhares, Mello, Gouvea, Vinho, Pinhanços, Tou- 
raes, Santa Marinha, Cêa, S. Romão, Valezim , 
Torrozelo, Loriga ut ponco mais avançada na serra, 
e outras, todas abundantes de. cereaes ,  principal- 
mente milho, que fertilisam as aguas que em todo o 
verão cáem da serra, ricas de gados de que se co- 
Jhem' as bellas lãs, e finos queijos, que são certa- 
mente os" melhores que se conhecem ; algumas des- 
tas mencionadas produzem tambem excellonte vinho, 
e todas mais 'ou menos azeite. Outras mnitas povoa- 
cões: ba ainda junto a esta parte da serra pelo lado 
do norte, que tornam o paiz mui agradavel é abun- 
dante. Pelo lado de sud-este e sul, estão a notavel e 
rica villa da Covilhã, Fundão, e outras; e esta é 
em curtos traços a base da propriamente denominada 
serra d'Estrella, porque em sua continuação vac ella 
mudando de nomes. 

Nós entrámos a montanha pelo lado do norte, por 
8. Romão, villa de 300 fogos, e abundantissima de 
milho , e pastagens, que fertilisa um canal de agua 
perenne em todo o anno tirado de uma das ribeiras 
do Alva, no sitio da Senhora do Desterro, e que 
depois engrossaudo fórma-um riacho chamado o Co- 
bral, cujas aguas depois de terem feito produzir mi- 
lhares de muios de milho, se lançam no rio de Cêa, 
que vae voltando para o norte pagar seu tributo ao 
Mondego pouco abaixo da ponte dus Juneaes.. 

De 8. Romão nos encaminhamos á Senhora do Des- 
terro quasi meia legua acima daquela villa, subindo 
a serra, aonde está a ermida da Senhora, com va- 
rias outras capelas, casa de habitação para o ermi 
tão, e de hospedarias para os romeiros, um chafé 
riz, além de uma ponte mais antiga sobre a ribeira 
do Alya que alli passa, “e donde se tira o-canal de 
rega para S. Romão e mais terras do que já acima 
fallei. Aquelas obras pertencentes á ermida, se Lem 
feito das graudes sommas alli accumuladas em vir- 
tude dos milagres attribuidos á Senhora, que é tida, 
principalmente de 50 annos a esta parte pela mais 
milagrosa da Beira, e que altrahe nas principaes fes- 
tas do anno, e ainda nos domingos e dias santos, 
grande concorrencia de romeiros. Dabi atravessando 
a ribeira continúamos nossa derrota sempre na di- 
reeção norte-sal, e trepando a um terço da altura 
da serra, O guia nos marcou na nossa passagem um 
sitio chamado Casas Castelhanas, aonde se viam ves- 
tigios de duas pequenas casas, que só poderiam ser- 
vir de abrigo a pastores, e que se diziam ter sido 
de um conde castelhano, chamando-se os montes á 
roda, Montes Castelhanos. Ainda até esta altura 
via uma pequena cultura de centeio em alguns si- 
tios pertencentes ao Sabugueiro, pequena povoação 
na serra, que já em baixo nos ficava um pouco a 
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nord'este, e bem conhecida dantes por seus finos 
queijos. 

Pouco acima fizemos uma pequena pausa para des- 
canço, e-para considerar o vastissimo horisonte, que 
se abria a nossas vistas desde nordeste a oeste, e 
dalli se avistava Vizeu, que o oculo fazia reconhe- 
cer na distancia de 8 leguas norte, ce Mangualde a 
6 nordeste. Eram pouco mais de nove horas, o sol 
dardejava com tal força, que o thermometro marcava 
pela escala de Farcnheit (por onde fiz minhas obser- 
vações por ser mais extensa) 99 gráos (calor do san- 
gue) com grande admiração minha, que julgava de- 
veria descer á proporção que eu avançava na monta- 
nha, via subir o mercurio a um ponto, que júmais 
nos sitios mais baixos, e nas horas mais calmosas 
dos dias de calor o tinha visto! Mas eu julgo dever 
attribuir este fenomeno a tel-o pousado em um pe- 
nedo, voltado ao sol, aonde os raios directos, c 
os reverberados da pedra produziriam este resultado : 
além de que nem eu tinha jámais observado o ther- 
mómetro exposto aos raios do sol, nem esta era a 
verdadeira temperatura da montanha da neve como 
ao depois direi. E 

Na encosta desta primeira cortina da montanha vê- 
se o famigerado pomar de Judas, constando apenas 
de algumas arvores cm uma porção de dois valeiros , 
e que não são notaveis, nem por grandeza, nem pela 
raridade dellas; porque apenas são teixos, ladoons , 
é freixos: a posição  escarpada, aonde está situado 
Ibe faria dar aquelle nome, e o serem as unicas ar- 
vores em toda esta região lhe grangeou certamente a 
celebridade. Junto ao cimo deste grande degráo da 
Serra se chama o sitio aonde passamos, malhada dos 
cavalos: e já aqui se encontram varias pyramides de 
pedrinhas no cimo dos penedos, para marcar a di- 
recção de um atalho pouco seguido, que alguns aven- 
tureiros se arriscam a trilhar para a Covilhã, por 
evitar uma volta de leguas; mas que segundo afir- 
mam, tem custado caro a alguns, que se tem ex- 
traviádo, e: lá ficado. Seguem-se, vencida esta al- 
tura, algumas planicies de pastagem de uma especie 
de junco mai fino que se assemelha ao feno, e que 
toda a qualidade de gado come mui bem: nellas se 
encontra agua, € nos sitios mais baixos, pantanos , 
pela maior parte enxutos e dissecados por efleito da 
estação: Além destas planicies mais ou menos incli- 
nadas, semeadas aqui e alli de pedras de diferentes 
figuras, entresachadas de alastrados betoiros, e re- 
dondos zimbros, e nos intervalos alcatifadas do men- 
cionado junco, que escorrega debaixo dos pés, se 
descobre a montanha do Canarís, ultimo grande de- 
grão da Serra; corre na mesma direcção da matriz 
de leste a oeste, é quasi toda de rocha viva, prin- 
cipalmente do meio para cima : a maior parte do anno 
está ella coberta de neve, e de seus geleiros fornece 
as correntes que dão principio às duas ribeiras do 
Alva, formando na sua base ao norte a alagõa sêca , 
a redonda, e a comprida, e na encosta, em uma 
coneavidade da penedía, a escura. 

A alagoa sêca assim chamada porque no verão está 
dissecada, e no seu assento pastam os gados, ne- 
nhuma particularidade contém ; ella não eonserva as 
aguas como as outras, porque é quasi plana e não 
tem bordos elevados que deixem accumular grande 
quantidade dellas. 
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Maisa leste, tambem na base do Canaris está a 
alagôa redonda, de figura circular, e póúde tornear- 
se em toda a roda ainda que com mais alguma diffi- 
culdade. pelo lado do sul, por onde adhere á mon- 
tanha: seus bordos são mais ou menos engamelados 
afóra um sangradoiro que tem a nordeste, por onde 
a nayade que alli habita, fornete da sua urna a 
primeira nascente da ribeira do Alva, que passa na 
Senhora, do Desterro, mas que naquella occasião já 
não corria por effeito da estação. Ella tem 400 pas- 
sos de circumferencia de 7 palmos cada um, e io- 


culca ter no centro 20 palmos de profundidade, cal- 


culando pelo. declive dos bordos, e porque sendo 
coberta de plantas palustraes em grande parte da cir- 
cumífercneia,, no meio está limpa dellas, A sua agua 
não é demasiadamente fria, é não só potavel; mas 
saborosa, e com ella mitiguei a séde mais de uma 
vez; porque ella se renova quasi todo o anno, e 
ainda nos mezes de julho e agosto alguma nascente 
terá no seu alveo. Ainda nas vertentes do Canarís 
para o lado do norte ha a alagõa: escura , que é um 


poço no meio da encosta, formado no meio da pe- 
nedia, e que pela parte superior apresenta mui ele- 


vados e e escarpados bordos, «e ainda pelos outros 
lados não é muito accessivel. Escura se chamará por 
que descobre o fundo, e porque rodeada de penedía 
denegrida, dá um similhante aspecto ás suas aguas. 

Parece que desta é que se contam as estupendas 
maravilhas ; entretanto ella tem pequeno ambito, e 
os pastores dizem que ella despeja o excedente de 
suas aguas para a comprida que fica no mesmo valle 


na base do Canarís, inclinando para Oeste. Esta é 
com razão assim chamada, porque occupa uma grande 


extensão em comprimento na rasão das outras, dila- 
tando-se. bastante pelo valle, de sorte que vista de 


certa distancia dá uma apparencia de um rio, em ra- 


zão do seu comprimento , estreileza e tortuosidade , 


que surprehende n'aquellas alturas. Pela sua locali- 


dade um pouco mais inferior, ella reune as aguas que 
escorrem da sêca; que caem da escura; e as neves 
e correntes que se despenham de quasi todo o Cana- 
Tís. Assim fornece ella uma abundantissima nascente 
à outra ribeira do Alva, que vem reunir-se á pri- 
meira abaixo da Senhora do Desterro; e tal é, que 
no inverno se vê a algumas legoas do distancia da 
serra, branquejar a cascata ou toalha, que esta ver- 
dadeira urna do rio Alva faz quando se despenha da 
alagõa, e ainda uos mezes de verão, clla não deixa 
de fornecel-o com algum contingente, 

Eis aqui temos nós visto como as aguas, e as ne- 
ves, que escorrem de Canarís;, formam as nascentes 
das duas ribeiras do Alva. Agora subiremos mais aci- 
ma a descobrir novos mysterios, e novas terras. A 
montanha de Canarís é de mui dificil ingresso, já 
por seu declive mui perpendicular, já porque é 
quasi toda formada de pedras, e penedíss, umas 
em cima das outras: é o mais ingreme degráu que 
oferece à subida da Serra da, Estrella; mas tudo 
vence a perseverança. No cimo delle seguem-se ou- 
tras taes ou quaes planícies, cobertas de lages, e 
Penedos, porque aquí tracta-se já da copa, e cimo da 
maioraltura da Serra ; e como daqui as continuas neves, 
e chuvas, quando se desprendem, loyam sempre com- 
sigo porções de terra, acham-se á periferia descar- 
nadas as partes mais elevadas, apparecendo só os os- 
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sos da montanha, que-ou por sua elevação, ou por 
alguma attracção bydraulica , estes pericotos , ou 
agulhas clectricas, (como lhe chama Bernardin de $. 

te) altraindo as humidades que giram na sua vi- 
sinhança, estão quasi sempre envoltas em nevoeiros. 
Aqui passamos pelas salgadeiras que são uns peque. 
nos tanques de pedra que estavam enxutos, dirigindo- 
nos ao chafariz d'el-rei, que é um bello tangue de 
figura triangular, todo praticado na pedra pelo fundo, 
e pelos lados, de tão facil accesso por um delles que 
se póde beber de bruços, e cuja agua é lão clara, 
limpida, e saborosa que faz appetite beber-se sem 
vontade: terá na maior altura dez ou doze palmos, 
e alguns da comitiva se lembraram de banhar-se nelle. 
É esta obra da natureza , digna do nome que.os ho- 
mens lhe poseram , porque não seria facil ao mais 
poderoso dos reis fazer de uma só peça, ou de mui- 
las tão bem unidas, um vaso de tal capacidade. Um 
Pouco mais abaixo na direcção de nordeste ficam as 
alagoas de Manteigas provavelmente assim chamadas, 
não pela proximidade daquella povoação, mas por 
estirem voltadas para o lado aonde ella existe : ellas 
são pouco nolaveis. Estes pequenos poços, e todas 
as vertentes adjacentes são as fontes do Zezere, que 
sendo quasi todo o anno perennes gelciros, fornecem 
grande cabedal a este caudaloso rio. 

(Continúa. ) 


NOTICIAS E CONMBRAIO, 


A espada offerecida ao marechal Be- 
resford. — Esta dadiva feita pela oficialidade do 
exercito peninsular portuguez ao general com quem 
serviu em tão longa, e penosa, quanto patriotica c 
gloriosa campanha , esteve patente na exposição por- 
tugueza em Londres dentro do famoso palacio de 
cristal, 

Sobre a natureza da dadiva houve difierentes pare- 
ceres; cremos que nenhuma podia ser mais propria 
para offertar-se a um gencral destemido do que esta 
que vamos descrever. 


Decidiu-se que este presente militar constasse de 
um placar de grão cruz da ordem da Torre e Espada, 
e uma presilha do hombro para a fita de grão cruz, 
tudo de brilhantes, e uma espada curva com guar- 
nições e bainha de oiro; e para a direcção desta 
obra se formou uma junta de gencraes, é officiaes 
do exercito portuguez, dos quaes o primeiro era o 
excellentissimo. senhor marquez monteiro mór. 

Esta junta no dia 8 de agosto de 1815 em uma 
mensagem dirigida as. exeellencia patenteou os sen- 
timentos de gratidão de que estava possuida toda a 
oflicialidade do exercito, sollicitando se dignasse 
aeceitar o referido presente; a que s. excellencia, 
respondeu na data de 9 agradecendo em geral á dita 
oficialidade do exercito, c em particular á junta a 
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ofterta que lhe faziam, certificando-lhes entre as hon- 
rosas e lisongeiras expressões, com que Se explicava, 
não precisar de similbante coisa para conservar na 
sua Jembrança o alto conceito, em que linha o hon- 
rado comportamento do exercito; e que acceitava 
com gosto e ufania um signal tão decisivo da boa 
opinião e estima que faziam da sua pessoa. 

Então foi encarregado da invenção, dosenho, e 
direcção destas peças, Domingos Antonio de Sequeira, 
primeiro pintor da córte , e camara de s. magestade, 
que as fez executar por artifices portuguezes; cujas 
peças se concluiram, e foram entregues ao mare- 
chal pela dita junta, que recebeu do mesmoo mais 
affavel acolhimento. 

O bello gosto, a correcção do desenho, a delica- 
deza, e perfei da obra, igualmente resplandece 
em cada uma das tres diferentes peças ; porém como 
a espada oflerecia espaco maior, e mais propriedade 
para poder ser bistoriada, o insigne director. mui 
judiciosamente escolheu esta peça para nella memo- 
xar não só as principaes acções em que s. excellencia 
se achara, como tambem para a ennobrecer de alle- 
gorias em honra do heroe a quem era dedicada. Sem 
receio de poder ser taxado de excessivo, ou lison- 
geiro, atrevo-me a dizer, que esta espada é um 
poema perfeito, e que ninguem até hoje em um campo 
tão limitado abrangeu tantos, tão vastos, e singula- 
res objectos em uma obra deste genero. A sua des- 
cripção dará alguma , ainda que imperfeita, idéa da 
singularidade da obra. 

O punho desta espada é formado de uma união de 
corôas de loiro, que finalisam em uma cabeça de 
aguia, a qual se acha coroada de uma coróa de bri- 
Jhantes , cuja pedra principal tem sete quilatos de 
peso. Do bico da aguia sahe uma corda de loiro, e 
nesta se enlaça outra, proseguindo até ao numero de 
doze, em allusão ás doze principaes acções, em que: 
combateu o marechal, e que vão memoradas na bai- 
nha: estas doze cordas formam o guardamão da es- 
pada. 

Nas orelhas da espada se acha em relevo de um € 
outro lado a figura da Fama, embocando duas trom- 
betas com esta inscripção: 


Além da voz da Fama, 


A bainha pela parte de fóra junto do bocal apre- 
senta o busto de lord Beresford coroado de loiro pe- 
las duas figuras allusivas do valor, e da victoria : no 
pedestal do busto se lê o seguinte : 


O valor e a victoria o laurearam. 
E no verso estes dois versos : 


Valor, victoria, e fama transcendentes 
Volvem aureo fulgor, e fulminante. 


O espaço da bainha entre este baixo relevo, e a 
ponteira é dividido em doze baixos relevos, separa- 
dos uns dos outros por corôas de loiro, e carvalho 
postas obliquamente; e o espaço triangular que fica 
entre o acima descripto baixo relevo e a primeira 
corda é occupado por uma figura de Marte com o 
escudo das armas portuguezas, c uma espada na mão 
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em acção de accommelter, tendo a seus pés yarios 
instrumentos marciaes. No reverso está escripta esta 
palavra : 

Triumphos. 


O primeiro baixo relevo entre as duas primeiras 
cordas de loiro e carvalho representa a batalha do 
Bussaco, com esta inseripção no reverso: batalha do 
Bussaco. 

O segundo o combate da Barroza, com esta le- 
genda no reverso, assim como todos os mais que se 
seguem. 

O terceiro a batalha de Albuera. Nesto baixo re. 
levo vê-se s. excellencia montado a cavallo tomando 
pelos cabellos o lanceiro polaco , que o valoroso ge- 
neral naquella batalha com seu proprio braço aterrou. 

O quarto representa a tomada da cidade de Ro- 
drigo. 

O quinto a tomada de Badajoz. 

O sexto a batalha de Salamanca. 

O setimo a batalha de Victoria, 

O oitavo a tomada de S. Sebastião. 

O nono a passagem de Nivelle. 

O decimo os combates de Nive. 

O undecimo a batalha de Ortez. 

O duodecimo, a entrada em Bordeauo, y 

Na ponteira de um e outro lado se yê um drago 
segurando nas garras uma coróa de loiro, com. ti 
bre das armas de s. excellencia. Todas estas peças 
são de oiro, e se separam, c unem por meio de pa- 
rafuzos ; e as pertencentes á bainha se montam sobre 
uma bainha de prata. inteiriç; 

A folha é de fino aco, forjada no arsenal real do 
exercito, e enriquecida com varios lavores e arabes- 
cos, no centro dos quaes em um listão azulado so 
lê em letras de oiro embutidas no mesmo aço, de 
um Jado o seguinte letreiro : 


Beresford do valor a insighia empunha. 
Do outro : 
Heroe votado é gloria lusitana. 


O boldrié é de marroquim escarlate todo bordado 
de ouro fino de folhagens de carvalho e louro. As 
pegas do boldrié são igualmente de oiro; e um rico 
fiador guarnece o punho desta espada. Todas as guar- 
nições da espada, bainha e boldrié pezam 12 marcos 
e 7 oitavas. 

O. placar, e a presilha de brilhantes tem por caixa 
um cofre de prata com o pezo de 48 marcos e 7 oi- 
tavas, de exquisito gosto, e delicado lavor, enrique- 
cido com peças de relevo, tendo no centro da tampa 
as armas do excellentissimo marechal general. 

Duas caixas de môgno com guarnições, fechadu- 
ras, escudetes, e azas de prata, com excellente po- 
limento , encerram o cofre do placar e presilha, e a 
espada. 

O placar, e a presilha de hombro de brilbantes 
pela primeira vez appareceram em publico colocadas 
na farda do marechal, lord Beresford , no dia da ac- 
clamação d'elrei D. João VIa 6 de abril, ea es- 
pada no dia do seu augusto anniversario a 43 de 
maio na occasião da grande parada. 
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A gruta do cão. —Com este nome ha no reino 
de Napoles, a poucos passos de distancia do lago do 
Agnano uma cavidade aberta na rocha, e que é ce- 
Jebre por este phenomeno : — se entra nella um ho- 
mem em pé, levando comsigo um cão ou outro ani- 
mal pequeno , este morre em poucos minutos eo ho- 
mem não sente incommodo. 

% Quem melhor tem escripto sobre este assumpto é 
o dr. Constantino James, n'uma obra recem-publi- 
cada sobre aguas mineraes. Diz assim : 
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A gruta representa uma pequena guarita, cujas pa- 
redes e tectos tivessem sido talhadas na espessura da 
montanha em que se acha a excavação que a fórma. 
A centrada é fechada por uma porta, de que um guarda, 
encarregado de a mostrar aos estrangeiros, tem a 
chave. A largura da pequena guarita é de um me- 
tro escaço, a sua profundidade é de tros metros, a 
sua altura de metro e meio. Dificilmente se póde 
julgar pelo aspecto que apresenta, se se tracta de 
coisa feita pela natureza ou pela mão do homem. De 
varios pontos da superfície do chão, humido e negro, 
se escapa a cada instante um fluido acriforme , que 
Jogo 'se condensa em uma especie de nevoeiro com- 
posto de gaz acido carbonico e de uma pequena quan- 
tidade do vapor de agua. 

A natureza chimica' desta zona da atmosphera da 
gruta póde ser immediatamente reconhecida por meio 
de uma experiencia mui curiosa e interessante, Pe- 
ga-se n'úma garrafa cheia d'agua de cal perfeitamente 
transparente, e do alto dagruta derrama-se esta agua 
pouco-a pouco dentro de um vaso posto no chão: a 
agua, perfeitamente traneparente ao sahir da garrafa, 
muda immediatamente de côr, apenas entra na zona 
irrespiravel; e quando se levanta o vaso, encontra- 
se cheio-de leite. Este leite é o carbonato de cal que 
se formou pela combinação da cal com o acido car- 
bonico, e que, pela sua suspensão na agua , dá ao 
liquido apparencia lactescente. 

Esta experiencia é decisiva, a atmosphera da gruta 
não é a mesma em todas as suas zonas, ea regra 
relativa: aó resultado da mistura dos gazes, verda- 
deira muito embora em todos os outros casos, sofre 
aqui uma excepção muito evidente. O pezo do gaz 
acido carbonico, mui superior ao do ar atmosphe- 
rico, explica sufficientemente esta. differença. E o 
facto desta diflerença de pezo é tão facil de verificar 
na gruta docão;, que se se enche de gaz acido car- 
bonico um vaso qualquer, collocando-o para esse fim 
naparte inferior da gruta, e se se entorna depois o 
contheudo “(perfeitamente invisivel porque se tracta 
de um gaz incolor) sobre um archote que arde na 
parte superior da atmosphera da mesma gruta, im- 
mediatamente o archote se apaga como se lhe Jau- 
gassem em cima um copo d'agua. Esta extinccão da 
chamma é devida ao gaz que cahe pelo seu proprio 
pezo ém cima della. 

A altura da zona irrespiravel foi determinada pelo 
dr. Constántino James por méio de uma experiencia 
não menos interessante 'que as precedentes. Pegou 
nºulha pistola carregada de polvora secca, e dispa- 
rou-a muitas vezes na parte inferior da gruta; a es- 
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corva nunca pegou. Repétiu a mesa experiencia na 
parte superior; immediatamente a combustão teve 
logar, como acontece nos casos ordinarios, e o fumo 
da polvora, cahindo pouco a pouco, condensou-se á 
superficie do gaz debaixo da fórma de uma toalha 
ondulosa, que indicava exactamente a medida da al- 
tura da zona. Examinada esta medida, achou-se que 
á entrada da gruta subia até 20 centimetros de al- 
tura: no meio della a 35: no fundo a 60. E'umver- 
dadeiro plano inclinado. 

A causa da exhalação continua do gaz é altribuida 
pelo dr. Constantino James, com grande probabili- 
dade, a correntes d'aguas thermaes gazosas que pas- 
sam por baixo do solo da gruta, e que, na sua pas- 
sagem, deixam escapar uma parte do fluido aerifor- 
me que as mineralisa. O que tende a fazel-o crer 6 
que, “observando-se a agua do lago d'Agnano que está 
a poucos passos de distancia, nota-se em alguns si- 
tios uma especie de ebullição produzida por bolhas 
aeriformes que vem. rebentar á tona d'agua; e se se 
examina a natureza chimica destas bolhas , acha-se 
que são de gaz acido carbonico. À 


fado io Adib 
BIBLIOGRAPIIA. 


Publicaram-se as segundas edições dos Compendios 
de Chorographia portugueza e Historia portugueza - » 
para uso das aulas de instrueção primaria, por João 
Feliz Pereira, lente de Geographia e Historia no Jy- 
cêo nacional de Lisboa. 


Compendio de Historia de Portugal — approvado 
pelo conselho superior de instrueção publica , para 
uso das aulas de instrucção secundaria, pelo mesmo. 

Vendem-se: na loja do Sr. Lavado , rua: Augusta 
n.º8, O primeiro por 240, o segundo 240, a tre- 
aeiro 800 réis. 


COMPENDIO DE HISTORIA ÚNIVERSAL, por José da Motta 
Pessoa de: Amorim. 

Publicou-se'a 9.º folha-do tomo 3.º e contém: 

Historia prophana. — Continuação da historia da 

Grecia, e da historia romana, Lydia, Media, Per- 
sio e Scylbia. 

Vende-se a 20 réis a folha na rua Augusta, n 
1 e 8: e a'300 réis por volume, nos printipaos li- 
vreiros de Lisboa, Porto e Evora. 


ALMANAK 
REVISTA UNIVERSAL, LISBONENSE 


PARA 
sm. 


Vende-se na rua Augusta 
1,8 e 198; aos Martyres 
em casa dos srs. Bertrands, 
más mais do costume, é no 
escriptorio da REVISTA, rua 


dos Fanqueiros, 82. —Preço 
100 rs. No dito escriptorio 
se vende com abatimento, 
em compra de mais de 109 
exemplares, 


